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INTRODUÇÃO

Resíduos agroindustriais são gerados em grande quantidade no
Brasil e seu acúmulo pode gerar problemas ambientais. Desse modo,
diversos processos estão sendo desenvolvidos para utilização desses
materiais, transformando-os em produtos com alto valor agregado como
etanol (Pandey et al., 2000). Este trabalho teve como objetivo avaliar a
produção de celulases e xilanases por duas linhagens de Trichoderma
através de fermentação em estado sólido (FES) visando a sua aplicação
na produção de etanol celulósico

MATERIAL E MÉTODOS

T. polysporum

RESULTADOS
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Figura 1: Produção de celulases em FES pela
linhagem de T pofysporum uüjzanoo substratc
1 (bagaço de cana e farelo de trigo 1:1),
substrato 2 (bagaço de cana) e substrato 3
(farelo de trigo)
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Figura 2: Produção de celulases em FES pela
linhagem de T. harzianum utilizando subslrato
1 (bagaço de cana e farelo de trigo 1:1),
substrato 2 (bagaço de cana) e subslrato 3
(farelo de trigo)

CONGRESSO BRASILEIRO
de (jERAÇAO DlSTRIBUloA
e ENERGIAS RENOvAvEIS

350

-:::==~;I'~·• _03 _\. .
/

/:/:--- ./
50

100 120 1.0 160 180 :iO)

TefTllO/h

Figura 3: Produção de xilanases em FES pela
linhagem de T. po/ysporum utilizando substrato 1
(bagaço de cana e farelo de trigo 1:1), substrato 2
(bagaço de cana) e substrato 3 (Iarelo de trigo)
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Figura 4: Produção de xilanases em FES pela
linhagem de T harzianum utilizando substrato 1
(bagaço de cana e larelo de trigo 1 :1),
subslrato 2 (bagaço de cana) e substrato 3
(Iareo de trigo)

DISCUSSÃO

Os dados revelaram a maior atividade de CMCase utilizando como substrato
bagaço de cana e farelo de trigo (S,) para ambas as linhagens sendo, 75, O U/g
(192 h) pelo fungo T po/ysporum (Figura 1), e 72,2 U/g (192 h) pelo T harzianum
(Figura 2). Os resultados mostraram também, que a produtividade enzimática de
CMCase não variou muito entre as linhagens estudadas. A produção de xilanase
também foi maior no substrato S, sendo 339 U/g (144 h) (Figura 3) e 358,9 U/g
(144 h) pelo fungo T. harzianum (figura 4). As duas linhagens não tiveram
crescimento em FES utilizando bagaço de cana-de-açúcar como substrato (S2)' o
que pode ser explicado pela composição do bagaço de cana quando comparado
com o fareio de trigo (Tabela 1).

Tabela 1: Comparação entre a composição do bagaço de cana e o farelo de trigo

Materiat lignocetulósico %Celulose % Hemicelulose %Lignina %Proteina

Bagaço de cana-de-açúcar' 50,04 32,76 9,91 1,52

Fareia de Trigo' 10,86 28,88 4,89 17,61

-Fartnas et aI., (2008); 2. Rodríguez-Zúiiiga et aI., (2008).

CONCLUSÃO

De acordo com os resultados pode-se inferir que a produção de celulases
e xilanases pelas linhagens de T polysporum e Tharzianum em FES utlizandc
bagaço de cana-de-açúcar e farei o de trigo como fonte de carbono pode sei
promissora. Sendo assim esse substrato pode ser uma fonte potencial para,
produção de enzimas para utilização em processos industriais E
biotecnológicos. As enzimas lignoceluloliticas serão futuramente aplicadas ac
bagaço de cana-de-açúcar para promover a hidrólise enzimática do mesmo E

possibilitar a produção de etanol celulósico.
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